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TELECOMUNICAÇÕES

Dois dekasseguis criam operadora
de telefonia de US$ 100milhões

ETHEVALDOSIQUEIRA

Renato Cruz

Nos últimos 30 anos, milhares
debrasileiros foramtentaravi-
da no Japão. Depois de anos de
trabalhopesadoemfábricas,al-
guns desses dekasseguis junta-
ramdinheiroesetornaramem-
presários quando voltaram ao
Brasil.AhistóriadeRenatoTa-
nabe eWilson Kawai é diferen-
te. Eles criaram, em 1996, uma
operadora de telecomunica-
ções para atender à comunida-
de brasileira no Japão, chama-
daBrastel(deBrasilTelecomu-
nicações),queacaboualcançan-
do um faturamento anual de
US$ 100milhões.
Para as gigantes japonesas
de telecomunicações, pode pa-
recer pouco. A NTT faturou
US$ 109bilhõesnoúltimoanoe
a KDDI, US$ 36 bilhões. Essas
operadoras vêem a Brastel
mais como cliente do que com-
petidor.Quandosurgiu, aBras-
tel oferecia serviços de call ba-
ck, em que o cliente ligava para
um número dos Estados Uni-
dos,passavaonúmeroqueque-
ria chamar no Brasil e recebia
umaligaçãodevolta,comacha-
mada desejada.
Foi uma parceria com a

KDDI, em 1998, que permitiu à
Brastel vender ligações direta-
mente do Japão, por meio de
cartões telefônicos. Em2000, a
empresa fez uma parceria com
a NTT para lançar um cartão
pré-pago recarregável nas lo-
jas de conveniência japonesas.
Deláparacá,aempresapassou
a operar também nos Estados
Unidos,emHongKongenoBra-
sil. “Somos amaiormultinacio-
nal brasileira com sede em Tó-
quio”, disse MarciusWada, só-
cio da Brastel noBrasil.
Antes de criar a Brastel, Ta-
nabe trabalhouumanonos ser-
viços gerais da embaixada bra-
sileira em Tóquio, servindo ca-
fezinhos e despachando cartas.
Ànoite, faziabicocomogarçom
numrestaurantebrasileiro.De-
pois,passouavenderpublicida-
de para jornais, revistas e catá-
logosvoltadosparaacomunida-
de brasileira no Japão.
Kawai foi ao Japão em 1983
como bolsista, para fazer pós-
graduação em engenharia. De-
pois, trabalhoucomoestagiário
em uma empresa japonesa, de-
senvolvendosoftware.Maistar-
de, resolveu ter a própria em-
presa e, depois de algumas ten-
tativas, acabou montando a

Brastel comTanabe.
Antesdeteremaprópriaope-
radora,osdoisbrasileiroseram
representantes de um serviço
decall backpara ligações inter-
nacionais. “Durante esseperío-
do, conhecemos o investidor

que financiava a empresa de
call back e, quando decidimos
montar a Brastel, eles se senti-
ramconfortáveis emcontinuar
trabalhandoconosco”,disseTa-
nabe. “Chegaramatéaempres-
tar US$ 500 mil sem nenhuma

garantia. Essas coisas são, de
certa forma, comuns no Japão,
masmuitorarasparaestrangei-
ros como nós.”
A Brastel surgiu para ofere-

cer serviços de telefonia para a
comunidade brasileira no Ja-

pão e logo se expandiu para
atender a outros grupos de es-
trangeiros.Acentral deatendi-
mento da empresa fala 23 idio-
mas e tem atendentes, além do
Brasil, no Sri Lanka, na Tailân-
diaenasFilipinas.Alémdocar-
tão,aempresacomeçouaofere-
cer, noJapão,oBasix, umsiste-
ma de telefonia via internet de-
senvolvido no Brasil, para pe-
quenas emédias empresas.
A subsidiária brasileira foi

criada há dois anos, mas come-
çouaatuarmais fortementees-
te ano. No começo, a principal
atividadeeravendercartõeste-
lefônicosparaquemviajavapa-
ra o Brasil. Agora, o foco da
Brastel no Brasil é o Basix. A
empresajátemcercade500ra-
mais em atividade no País. No
Japão, já são cerca de 5,5 mil
números de telefonia via inter-
net em funcionamento.
“Procuramos nichos de alto

potencial”, afirmou Wada, que
conheceu os dois fundadores
quando a sua empresa, chama-
da Voice Technology, ganhou
uma concorrência internacio-
nal para desenvolver o Basix.
Paraternúmeroslocais,aBras-
tel comprou a Alpha Nobilis,
operadora que surgiu no leilão
das licenças para as “espelhi-
nhos”, pequenas concorrentes
das concessionárias. A Brastel
investiucercadeUS$5milhões
no País e espera ter retorno do
investimentosomenteem2013.
“Para o padrão japonês não é
muito tempo”, explicouWada.
NoJapão, as pessoasnão re-

lacionam diretamente o nome
Brastel ao Brasil (usando os fo-
nemas do japonês, o nome do
Paísvira“Burajiro”).MasTana-
be e Kawai, que não esquecem
suas raízes, criaram no Japão
uma outra empresa, chamada
TupiniquimEntertainment,pa-
ra promover a cultura brasilei-
ra por lá. A empresa promove
anualmente o Festival Cinema
Brasil, que está na quarta edi-
ção, e lançou o DVD Tom na
MangueiraeumCDdoviolonis-
taYamandúCosta.
E os fundadores da Brastel

planejam voltar a viver no Bra-
sil algum dia? “Quem sabe?”,
disseTanabe.“SóDeussabe...”,
respondeuKawai. ●

“O Brasil é hoje o segundo
maior produtor mundial de ali-
mentos e em breve será o pri-
meiro. É o único país que reúne
as quatro condições essenciais
para essa produção: terra, sol,
águaetecnologia.Disputaopri-
meiro lugar na produção de al-
guns produtos agropecuários,
comocafé, soja, suco de laranja
e frangos. É o maior produtor
de energia renovável do plane-
ta e líder em exploração de pe-
tróleo emáguasprofundas. Em
brevese transformaránoquar-
to maior produtor de petróleo.
É o segundo produtor de aço e
deminérios.Eoterceiroprodu-
tor de aeronaves comerciais e
de energia hidrelétrica. Em re-
sumo:oBrasiléumpaíscompe-
tente. Mas, infelizmente, não é
competitivo. E, por isso, não
temblindagemcontraacrisein-
ternacional.”
Eisaíumpequenoretratodo

País, nas palavras de Antonio
CarlosGil,presidentedaBrass-
com,associaçãosetorialdeout-
sourcing, ao falar no Future-
com2008, emSãoPaulo, na se-
mana passada. Sua análise é
umaboaamostradoclimadomi-
nantenoFuturecom2008,mar-
cado pelo fantasma da crise fi-
nanceiramundial. Comoera de
seesperar, asdiscussõesextra-
polaramlargamenteatemática
detelecomunicaçõesedetecno-

logia da informação.
Para Gil, o Brasil não é com-

petitivo por causa de seus im-
postos elevados, das carências
de seu sistema educacional, da
insuficiência de investimentos
empesquisa,dafaltademão-de-
obra qualificada, da ineficiên-
cia estatal edaprecariedadede
sua infra-estrutura em estra-
das, energia, previdência e saú-
de.
Outracausadabaixacompe-

titividade brasileira decorre
dos processos burocráticos iló-
gicos, como mostrou Maurício
Botelho, presidente do Conse-
lhodaEmbraer,umdoskeynote
speakersdo evento: “Emumca-
so de exportação de aviões ul-
tramodernosbrasileiros, as au-
toridadesdefiscalizaçãoatrasa-
ramemalgumassemanasalibe-
ração das aeronaves porque
elas tinham em seu interior um
kit de primeiros socorros, que,
conforme regulamento em vi-
gor, exigia liberação prévia pe-
laAgênciadeVigilânciaSanitá-
ria (Anvisa).”

QUE CRISE?
Odiscursodealgumasoperado-
rasdetelecomunicações,entre-
tanto,surpreendeupelotomoti-
mista quanto aos investimen-
tos e à confiança no crescimen-
to setorial em 2009 - em espe-
cial na telefonia celular - embo-

raemníveisumpoucomenores
do que em 2008.
OpresidentedaVivo,Rober-

to Lima, garantiu que a empre-
sa investirá em 2009 cerca de
R$6bilhões,oqueequivalepra-
ticamente ao mesmo nível de
2008. João Cox, presidente da
Claro,afirmouqueasempresas
detelecomunicaçõesdeverãoli-
derar o crescimento da econo-
mia brasileira em 2009. Para
ele,"odesafiomaiorseráviabili-
zar os recursos exigidos pelos
investimentos programados".
Na mesma linha de confian-

ça, Luiz Eduardo Falco, presi-
dente da Oi, disse que sua em-
presa vai investir em infra-es-
truturaenovosserviços,noano

que vem, praticamente o mes-
mo montante investido em
2008, ou seja, R$ 3,5 bilhões.

VORACIDADE
A grande preocupação de Ma-
rioCesarAraujo,presidenteda
TIM, está na voracidade fiscal
brasileira: “A carga tributária
incidente sobre os serviços de
telefonia celular – disse ele – é
mais de 10 vezes superior ao lu-
cro operacional das operado-
ras, contribuindo para a baixa
rentabilidadedosetor.Enquan-
to o governo arrecada mais de
R$ 15,5 bilhões de impostos por
ano sobre a telefonia celular, o
lucro do investidor não ultra-
passaR$ 1,4 bilhão.”

Recorrendo a números e ta-
belas comparativas, Mario Ce-
sar Araujo, mostrou que a tele-
foniacelularnoBrasil –embora
exiba elevadas taxas de expan-
são e de sucesso no cenário in-
ternacional– temumadasmais
baixas taxas de rentabilidade
domundo.Porquê?Emgrande
parte por causa do excesso de
tributosqueincidemsobreova-
lordosserviços.Emsuavisão,é
lícito exigir das operadoras no-
vasmetas de qualidade, de uni-
versalizaçãoouderesponsabili-
dade social, mas sem permitir
que o excesso de obrigações
comprometa seus resultados.
“Seaoperadoranãotiverrenta-
bilidade,me desculpem, vamos

voltar ao Sistema Telebrás,
quando o País estava defasado
10 anos porque o Estado não ti-
nha condições de investir.”
Na mesma linha de raciocí-

nio, Roberto Lima, presidente
da Vivo, disse estar “100% de
acordo” com o diagnóstico de
Araujo.

O EVENTO
Desde2003,SãoPaulonãocon-
tava com um evento de teleco-
municações de grandes dimen-
sões, capaz de atrair mais de 15
mil profissionais e a maioria
dos líderes e especialistas seto-
riais como o Futurecom. Reali-
zado em Florianópolis e Foz do
Iguaçu nos nove anos anterio-
res, o evento fez sua estréia em
SãoPauloesteano,comumafei-
rade200expositores eumcon-
gresso de elevado nível.
Aparte industrialdafeirafoi

dominadapelos avanços tecno-
lógicosdasredessemfio–espe-
cialmenteWiMax e celular 3G.
Entre as prestadoras de servi-
ços de telecomunicações, ga-
nharamdestaque as aplicações
de tecnologias com protocolo
IP, como no caso da Embratel.
Numa proposta diferente e ori-
ginal, o presidente da Telefôni-
ca, Antonio Carlos Valente,
anunciouaentradadaoperado-
ra no segmento de serviços da
casa digital. ●

EMPREENDEDORES-KawaieTanabe tambémcriaramempresaparadivulgar aculturabrasileiranoJapão
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